

    
        [image: Capa do livro, As quatro páginas do sermão. Um  guia para a pregação bíblica. Autor Paul Scott. Editora Vida Nova.]
    





			As quatro páginas do sermão, edição ampliada e revisada, é, entre os guias para a pregação disponíveis atualmente, um dos mais úteis. É teoricamente profundo e maravilhosamente prático. Wilson ajuda o pregador a manejar o texto bíblico e a transmiti-lo a uma congregação pós-moderna. Essa edição revisada oferece novas orientações importantes que não estavam disponíveis na versão original. 

			John M. Rottman, professor de Pregação no Calvin Theological Seminary, Grand Rapids, Michigan, Estados Unidos

			Na essência da contribuição instigante que Paul Scott Wilson faz à homilética contemporânea, agora reescrita para uma nova geração, encontra-se não apenas uma paixão pela pregação, mas também uma paixão por Deus. Juntamente com um método versátil para a preparação semanal do sermão, ele oferece bases teológicas elementares que são precisas e generosas — uma forma de ver a nós mesmos e ao nosso mundo à luz do texto bíblico e, mais especificamente, pela ótica da graça. Em diálogo com os desdobramentos recentes na teoria homilética, essa nova edição acrescenta outras nuanças e percepções à edição anterior, oferecendo sabedoria prática e profundo encorajamento teológico a pregadores tanto iniciantes quanto mais experientes.

			Michael P. Knowles, professor da cátedra George R. Hurlburt de Pregação, na McMaster Divinity College, Hamilton, Ontário, Canadá

			Paul Wilson coloca o evangelho no centro da proclamação cristã e incentiva outros pregadores a fazerem o mesmo. Nessa edição ampliada e revisada de seu livro-texto clássico sobre pregação, ele faz a mesma coisa em relação ao púlpito do século 21.

			David Schnasa Jacobsen, professor de Prática de Homilética na Boston University School of Theology, Boston, Massachusetts, Estados Unidos

			As quatro páginas do sermão é uma obra que oferece aquelas bases homiléticas e teológicas elementares que revelam a estrutura profunda de cada sermão. Essa edição inclui excelentes ferramentas — desenvolvidas desde a publicação original — para a exegese e para a proclamação que engaja o ouvinte nos propósitos de Deus, além de exemplos de sermões que comprovam o argumento central: nenhum pregador deve deixar de ler As quatro páginas do sermão.

			Sam Persons Parkes, pastor da igreja Mary Esther United Methodist Church, Mary Esther, Flórida, Estados Unidos

			Eu nunca ensino homilética sem a voz de Paul Scott Wilson em minha cabeça. Quando vejo que um estudante de pregação está com dificuldades, esse é o primeiro livro que recomendo. A nova edição lida com os problemas recentes e mais complicados na área da homilética, e o faz com sabedoria e encanto em cada página.

			Jason Byassee, titular da cátedra Butler de Homilética e Hermenêutica Bíblica, na Vancouver School of Theology, Canadá, e coautor do livro Eight virtues of rapidly growing churches

			Para um pastor e pregador como eu, a estrutura robusta do livro As quatro páginas tem livrado meu sermão de afundar em muitos domingos! Ter esse texto atualizado, com um olhar perspicaz para o longo caminho à frente, é um presente para seminaristas e pregadores.

			Patrick W. T. Johnson, pastor da igreja First Presbyterian Church, Asheville, Carolina do Norte, Estados Unidos

			Os capítulos exortam os pregadores, com nova relevância e urgência, a proclamarem o evangelho que se concentra na ação salvadora de Deus. Os argumentos de Paul Scott Wilson são persuasivos e instrutivos, tratando das preocupações mais importantes na academia e na igreja.

			Joni S. Sancken, professor associado de Homilética no United Theological Seminary, Dayton, Ohio, Estados Unidos

			Esse texto ampliado e revisado de As quatro páginas do sermão de Wilson coloca em perspectiva temas fundamentais da nova homilética, da pregação afro-americana, da internet e das mídias sociais por meio de um método homilético extremamente útil. As quatro páginas do sermão, de Wilson, há vinte anos tem servido de base para meu ensino em sala de aula no seminário e em cursos rápidos. Por isso, recebo com alegria o horizonte expandido dessa nova edição. Estudantes e professores se beneficiarão igualmente com o acréscimo de uma seção sobre análise exegética e com a inclusão de novos textos de sermão. Se você sobe ao púlpito da igreja em meio a uma cultura vibrante como a de nossos dias, nem sequer pense em fazer isso sem consultar o novo livro de Scott Wilson.

			Guerric DeBona, membro da Ordem de São Bento e professor de Homilética, em Saint Meinrad Seminary and School of Theology, St. Meinrad, Indiana, Estados Unidos

			Eu amo esse livro. A edição ampliada e revisada de As quatro páginas do sermão de Paul Scott Wilson é uma contribuição perene para a teoria homilética e a prática da pregação. Wilson escreve com a sabedoria de um experiente professor de homilética, a paixão de um pregador do evangelho, a urgência de um evangelista e o intenso desejo de um cristão cuja vida depende da Palavra de Deus. Paul liberta pregadores do reducionismo moralista, do sensacionalismo retórico e dos modismos. Ele os liberta para uma perspectiva das Sagradas Escrituras que restaura a estrutura teológica profunda — o conjunto de elementos fundamentais do evangelho — a serviço da obra contínua de Deus de salvar uma criação e uma humanidade atribuladas e atribuladoras. Talvez seja tão simples assim: nesse livro, Paul Scott Wilson ajuda os pregadores a fazer o que Deus os chama a fazer.

			André Resner, professor de Homilética e Adoração no Hood Theological Seminary, Salisbury, Carolina do Norte, Estados Unidos

			Cuidadosamente aperfeiçoada em resposta positiva à crítica de pares, a edição ampliada e revisada de As quatro páginas do sermão, de Paul Scott Wilson, responde de maneira inovadora ao desafio pós-moderno do século 21 de resgatar um senso de integralidade nos currículos de homilética para contextos culturalmente diversos. Nesse guia integrativo para a pregação bíblica, os seminaristas e o clero em atividade encontrarão sabedoria sagrada e ferramentas práticas para acessar um evangelho que produz vida em tempos de crise.

			Kenyatta R. Gilbert, professor de Homilética, na Howard University School of Divinity e autor de Exodus preaching
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			INTRODUÇÃO

		

		
			Ensinar a pregar é maravilhoso. Como é fantástico ver alguns alunos saírem da condição de “Eu nunca serei capaz de fazer isso” para, depois, pregarem a Palavra de Deus com fé e esperança. Poucas coisas importam mais para o futuro do que líderes cheios de esperança e capazes de incutir essa esperança em outras pessoas. Isaías declarou: “Como são belos sobre os montes os pés do mensageiro que anuncia a paz, que traz boas-novas, que anuncia a salvação, que diz a Sião: ‘O seu Deus reina’” (52.7).

			Este livro ocupa-se de mostrar em que constituem as boas-novas do evangelho e como elas podem ser mais bem pregadas. A base do livro consiste em quatro pressupostos fundamentais: (1) a pregação tem de redundar nas boas-novas, (2) a interpretação de um texto bíblico apenas com o uso das lentes comuns dos dias de hoje não é suficiente, (3) Deus precisa ser o centro e (4) a graça ou a capacitação que vem de Deus é fundamental. Aquilo de que este livro não trata também é importante: não trata de mais uma forma de pregação. Ele busca desenvolver o conjunto de regras elementares da pregação que promove a excelência na pregação do evangelho com praticamente qualquer forma de sermão. A palavra “evangelho” pode ter sentidos diferentes, mas aqui é entendida como os atos salvíficos de Deus observados em qualquer trecho da Bíblia e que culminam em Jesus Cristo.

			Muitos manuais se concentram mais no que ou por que da pregação do que no como elaborar um sermão, mas as três perspectivas estão em foco aqui, fundamentadas em uma teologia da Palavra. A teoria origina-se da prática, e a prática corrige a teoria. Esta edição ampliada e revisada apresenta aos pregadores o passo a passo do processo do sermão, orientando-os desde o início desse processo até a produção de sermões que desafiam e trazem esperança. A seguinte ideia não é tão evidente ou praticada como deveria ser: praticamente todo sermão, de alguma forma, será aperfeiçoado pelo foco em Deus. Pegue uma coleção de sermões e a folheie em busca de referências a Deus em uma das pessoas da Trindade, e veja por si mesmo como os pregadores têm sido ensinados, talvez de maneira inadvertida, a escolher falar sobre nós, seres humanos, e o que temos de fazer. Concentrar-se em Deus e na graça é especialmente importante na segunda metade do sermão se entendemos que as pessoas precisam sair do culto com esperança renovada. Este projeto é dedicado a ajudar estudantes de pregação e pregadores experientes a fazer exatamente isso.

			A homilética carece de ferramentas críticas para avaliar e corrigir problemas. Os estudiosos têm abordado a excelência nas introduções, no corpo do sermão, nas conclusões, na interpretação bíblica, nas doutrinas, nas histórias, nas argumentações, na análise social e na entrega, entre outras coisas. No entanto, problemas profundos permanecem sem diagnóstico e tratamento. Essa questão é mais preocupante do que pregadores que ignoram Deus em geral. Por exemplo, ouvi quatro excelentes pregadores em diferentes lugares, cada um com uma espécie de falha característica em seus sermões que este projeto poderia ajudar. Um deles fala sobre a graça de Deus, mas a sepulta sob uma lista de exigências pesadas, semelhante a um pai com um olhar muito crítico. Outro pregador apresenta com regularidade as boas-novas, mas raramente as associa com as necessidades sentidas pela congregação. Um terceiro esforça-se tanto para representar os céticos ou pessoas em crise de fé que, assim, as boas-novas não têm o poder que poderiam ter. Ainda outro quase nunca permite que o texto bíblico em mãos seja a fonte original das boas-novas, portanto às vezes Cristo parece ser um truque, puxado como coelho de uma cartola, próximo ao fim do sermão.

			As práticas defendidas aqui são as melhores. São diretrizes e, em sua maior parte, foram experimentadas e testadas. Não consistem em invenção deste autor e estão fundamentadas na história da pregação, em sermões feitos ao longo dos tempos, nas tradições atuais de pregação, nos ensinamentos de colegas sobre homilética e no trabalho árduo de estudantes e pregadores atuais. Alguns escreveram para mim. Um pregador leigo sentiu o conflito entre a graça que experimenta diariamente e a falta de graça em seus próprios sermões. Outro pregador havia ministrado apenas sermões no modo imperativo. Outros ainda queriam que seus sermões fossem mais contemporâneos, precisavam de uma estrutura flexível para os sermões ou tinham consciência de que algo estava faltando, mas não sabiam como expressar tal lacuna. Um pregador escreveu o seguinte:

			Anteriormente, preparar sermões era uma luta constante. Eu lutava com o que pregar, que texto usar, como começar o sermão, como estruturar o sermão e até mesmo como concluir o sermão. Cada sermão era estruturado de forma diferente. Semana após semana, eu nunca sabia qual direção meus sermões tomariam. Houve momentos em que perdi até mesmo minha linha de raciocínio no meio da pregação sem encontrar nenhuma maneira real de retomá-la. Muitas vezes, eu ficava intimidado com a ideia de pregar um sermão coerente e bem estruturado do começo ao fim, porque não estava preparado.

			Um pregador chegou a testemunhar que seu casamento foi salvo pelas diretrizes deste livro, pois antes ele perdia muito tempo com a preparação ineficiente do sermão. Essas observações nada provam, mas tendem a apoiar os comentários que os pregadores recebem de suas congregações quando ouvem pregações centradas nas boas-novas: os sermões melhoram, a fé é nutrida e as pessoas são capacitadas para o serviço. Tudo isso é um testemunho do poder do evangelho para mudar vidas.

			As quatro páginas do sermão são quatro elementos básicos ou quatro partes de um sermão que podem ter vários arranjos, mas, para benefício da exposição, nós as enumeramos da seguinte forma: a página 1 fala do problema presente no texto bíblico; a página 2 fala do problema presente em nosso mundo; a página 3 fala da graça presente no texto bíblico; e a página 4 fala da graça presente em nosso mundo. Essas quatro páginas são um conjunto de regras elementares para analisar a excelência do sermão. Estão entre as ferramentas que servem à Palavra de Deus e que serão examinadas por nós. Elas têm o potencial de transformar até mesmo pregadores, fortalecendo a vida espiritual deles e e aperfeiçoando-lhes a maneira de ver o mundo.

		


		
			capítulo 1

			Quatro páginas: o conjunto de regras elementares e o  cenário da pregação

		

		
			Faz uma diferença enorme se quem prega e ensina a pregar crê que Deus age e que Jesus está vivo. O evangelho, como entendido aqui, pressupõe essas verdades e com base nelas oferece quatro princípios básicos para fundamentar sermões. Regras elementares geralmente não são percebidas; elas operam abaixo da superfície e fora do radar, e isso também se aplica aos elementos que sustentam a pregação bíblica. Vamos chamá-los de páginas: a página 1 trata do problema identificado na Bíblia, e a página 2 trata desse problema em nosso mundo. Problema é tudo o que leva à morte ou impõe aos seres humanos o fardo de realizar algo. Em contraste, mediante a graça, Deus deposita esse fardo em Cristo. A página 3 trata da graça na Bíblia, e a página 4 trata da graça em nosso mundo. Toda pregação bíblica pode ser analisada de maneira proveitosa à luz dessas quatro páginas. Elas têm peso relativamente igual (ainda que para a fé a graça seja mais poderosa), portanto podemos pensar nelas como as quatro partes de um sermão bíblico, embora o arranjo e a distribuição possam variar. Da mesma forma que uma boa gramática ajuda no entendimento de uma frase, esses quatro elementos permitem que o evangelho seja pregado como boas-novas. Eles produzem movimento: do cativeiro no Egito à Terra Prometida, da crucificação à ressurreição, do pecado à redenção, da ruína à cura, e assim por diante. A gramática torna a comunicação eficaz. O evangelho é necessário para edificar a igreja.

			Da perspectiva teológica, é difícil argumentar contra esses quatro elementos. Se há outras opções de elementos fundamentais que sejam padrão em sermões, eles não têm a mesma prioridade.1 Por exemplo, um sermão pode expor a história mundial, costumes sociais ou questões mundiais, mas, em geral, se o assunto já não se encaixar em uma de nossas categorias, ele é teologicamente neutro e de valor inferior. Dos quatro elementos teológicos, há algum deles que possa ser ignorado sem risco de prejuízo? O problema diz respeito à necessidade humana na Bíblia e no mundo em que vivemos — não podemos nos salvar. Se pudéssemos, não precisaríamos de um Salvador. A graça diz respeito ao socorro de Deus na Bíblia e no mundo em que vivemos. Todos os elementos juntos falam de mudança, renovação, salvação e capacitação. Nenhum deles é dispensável, e todos os quatro esclarecem o evangelho.

			Geralmente, essas quatro páginas aparecem sem uma ordem específica em sermões ao longo da história, embora façam sentido de maneira sequencial. A sequência do problema para a graça representa um padrão bíblico de redenção, movendo-se de um estado de pecado ou ruína para a salvação ou libertação. Pregadores que nunca conceberam o evangelho dessa forma ainda assim usam geralmente nossas páginas, embora possam deslizar sobre elas como carros na fina camada de gelo de uma estrada, muitas vezes sem aviso ou controle. A excelência do sermão em geral começa por reconhecê-las, examinar como cada página funciona e como juntas fornecem padrões mensuráveis para o ensino, a prática e a avaliação da pregação, algo que infelizmente falta na matéria de homilética.

			O que se apresenta a seguir nesta obra é a história de cada um dos quatro elementos, por que estudantes e professores de homilética e pregadores deveriam conhecê-los, o que está em jogo em cada um e seus melhores exemplos práticos. A história começa com a cena da pregação nos dias atuais, seis décadas depois de fortes ventos atingirem as terras escarpadas da homilética.

			
I. O cenário da pregação: 
onde estávamos

			Quatro movimentos centrais influenciaram o cenário da pregação hoje: a pregação proposicional, a nova homilética, a pregação afro-americana e a internet e as mídias sociais.

			A. Pregação expositiva e proposicional

			Ao longo da história, os sermões expositivos têm sido os sermões mais comuns da igreja. Eles “expõem” ou analisam exegeticamente (= extraem) o significado bíblico. Esses sermões examinam um texto, destacam palavras ou versículos centrais e apresentam uma ideia global do que o texto diz. Normalmente, eles se movem da exposição para a aplicação, daquilo que o texto disse para o que ele diz ou significa hoje, da mesma maneira que algumas parábolas de Jesus passam do texto para a explicação. O primeiro exemplo registrado na Bíblia desse padrão é visto em Neemias 8.7,8: “Os levitas ajudavam as pessoas a entenderem a lei, enquanto o povo permanecia em seu lugar. Desse modo leram o livro, a lei de Deus, esclarecendo sua interpretação. Explicaram seu sentido para que o povo entendesse a leitura”.

			Tradicionalmente, sermões expositivos são dedutivos; eles apresentam inicialmente uma única ideia, proposição ou doutrina, e então demonstram ou argumentam a favor dessa ideia. O livro contemporâneo mais conhecido sobre pregação expositiva é o de Haddon W. Robinson, que vê tanta variedade na pregação expositiva que ele diz que a pregação expositiva é “mais uma filosofia do que um método”.2 É a pregação que “explica um conceito bíblico originário de um estudo histórico, gramatical e literário de uma passagem em seu contexto e transmitido por meio desse estudo, que o Espírito Santo aplica primeiro ao pregador, depois aos ouvintes”.3

			A pregação proposicional é uma categoria mais abrangente que envolve elementos expositivos, mas não se restringe a um único texto bíblico e pode desenvolver um tema. Ela se baseia no raciocínio discursivo e geralmente apresenta seu argumento em pontos, que imprimem movimento ao sermão como etapas para um destino. Normalmente, há três pontos que fornecem três evidências, ou três maneiras de observar algo, ou três etapas em um argumento lógico. Os sermões de três pontos existem ao menos desde o século 13, quando Robert de Basevorn observou com humor: “Apenas três proposições, ou algo equivalente, são usadas no tema — seja por respeito à Trindade, seja porque um cordão de três dobras não é facilmente rompido [Ec 4.12], seja porque esse método é o mais seguido por Bernardo [de Clairvaux], seja, conforme acho mais provável, por ser mais conveniente para o tempo de duração do sermão”.4 A forma tornou-se estereotipada como três pontos e um poema. Por que o poema? Talvez por várias razões: (1) fornecia uma indicação conveniente de que o sermão estava terminando; (2) apresentava um elemento estético, emocional ou transcendente para o sermão; (3) acrescentava o brilho retórico clássico para que o sermão pudesse terminar em tom alto; (4) a origem pode estar associada à influência de John Wesley, que às vezes concluía os próprios sermões recitando ou cantando versos de seu irmão Charles Wesley, prolífico escritor de hinos.

			Sermões proposicionais geralmente pressupõem que todo texto contém um assunto ou uma ideia que pode ser extraída, explicada e aplicada à vida e à prática de uma congregação. Em geral, os pontos são orientados pelo texto bíblico, por um ensinamento (i.e., doutrina) da igreja ou por algum tema contemporâneo. Os pontos podem ser claramente identificados: “Meu primeiro ponto é...”, ou podem simplesmente sustentar o argumento sem ter a atenção atraída para eles. O objetivo é um argumento persuasivo. O movimento é cumulativo (como em “Três maneiras de orar”), orientado pela lógica (como em um silogismo, se A e B, então C) ou é progressivo (como em três etapas para uma evangelização social eficaz). Em grande parte, a estrutura é mecânica, como as peças de Lego, e às vezes previsível, embora os próprios pontos possam ser inéditos. Também é um pouco arbitrário o uso de três pontos.

			1. Pontos orientados pelo texto

			Os pontos geralmente vêm de versículos da Bíblia. Por exemplo, Paulo diz: “Decidi nada saber entre vocês, exceto Jesus Cristo, e este crucificado. [...] Minha proclamação foi com demonstração do Espírito e de poder” (1Co 2.2,4). Um sermão poderia ser estruturado da seguinte maneira:

			Paulo pregou:

			
					Jesus Cristo (i.e., ressurreto dentre os mortos),



					a cruz (i.e., o Salvador foi crucificado na cruz, uma ideia louca para os gregos)



					e no Espírito (i.e., Cristo está presente agora).


			

			A aplicação na pregação ocorre quando a relevância de um texto para hoje é explicada. Nesse caso, a aplicação poderia ocorrer três vezes, uma em cada ponto. De maneira alternativa, uma seção de conclusão do sermão poderia aplicar a importância de Cristo à vida e à prática da congregação.

			Uma variação nos pontos orientados pelo texto é a pregação versículo por versículo, em que a ordem dos pontos é determinada pelo fluxo lógico ou cronológico do texto bíblico.

			2. Sermões orientados por doutrina

			Ao longo dos séculos, pregadores têm apresentado sermões doutrinários que podem começar com um versículo bíblico que ressalta um ensinamento da igreja, e a doutrina então é desenvolvida, talvez com rápida referência a vários textos bíblicos relevantes. John A. Broadus, cuja obra Treatise on the preparation and delivery of sermons [Tratado sobre a preparação e pregação de sermões] (1870) ainda é usada, fornece o seguinte esboço sobre a doutrina da Palavra de Deus — uma doutrina essencial para os pregadores ensinarem hoje. Seu sermão aborda esta questão: “Em que consiste a glória da pregação do evangelho?”. Ele apresenta uma resposta de seis pontos: “A glória da pregação do evangelho consiste no fato de que ela 1) é determinada pelo Filho de Deus, 2) torna conhecida a vontade de Deus, 3) promete a graça de Deus, 4) é realizada no poder de Deus, 5) é acompanhada pela bênção de Deus e 6) conduz as almas à presença de Deus”.5 Ele adverte que seis pontos podem ser demais e que, se seis pontos forem usados, eles devem seguir uns aos outros bem de perto. Seu livro teria sido uma bênção para os pregadores puritanos, talvez até mesmo para os ouvintes deles, que tinham de suportar até sessenta pontos e subpontos no total. Broadus recomenda não mais do que quatro e oferece essa simplificação de três pontos de seu esquema de seis pontos: a glória da pregação do evangelho consiste em “1) seu estabelecimento, 2) seu assunto e 3) sua obra e seus efeitos”.6

			3. Pontos orientados por temas

			Sermões temáticos são como os doutrinários, mas o foco é um tema social, e textos bíblicos podem ser usados a critério do pregador. Ronald A. Nathan pregou sobre o papel da igreja negra caribenha na Grã-Bretanha, e a base de seus comentários foi Filipenses 3.13,14: “esquecendo-me das coisas que ficaram para trás e avançando para as que estão adiante, prossigo para o alvo, em busca do prêmio do chamado celestial de Deus em Cristo Jesus”. O texto não era a fonte de seus pontos, embora fornecesse a imagem básica de uma corrida:

			
					Mantenha seus olhos no prêmio (i.e., não seja distraído pelo ódio).


			
					Corra com a bola (i.e., o evangelho é um chamado para um compromisso por toda a vida com a verdade e a justiça).


			
					Jogue em equipe (i.e., os dons da igreja devem ser oferecidos à comunidade).


			
					Siga as regras (i.e., oração e defesa devem caminhar juntas).7


			

			Muito da pregação afro-americana usa uma forma proposicional implícita, e várias vezes o faz com faro cultural e inovação. Talvez percebendo que três pontos podem ser muito lineares ou mecânicos, James H. Harris lhes imprime movimento usando a “tese, antítese, síntese” de Hegel.8 Com frequência, a conclusão pode vir como celebração, algo que Henry H. Mitchell identificou como o clímax apaixonado e edificante do sermão.9 Três pontos e um poema e três pontos e uma celebração são semelhantes em seu conceito básico (embora não o sejam em seu desempenho). Será que ambos partilham da mesma história em algum momento? A pregação proposicional pode ser excelente para o ensino, como em um sermão do Dia de Todos os Santos, de William B. McClain: (1) Os que partiram antes de nós foram fiéis; (2) “Todos os santos vos saúdam”; e (3) Não nos atrevemos a desapontá-los.10 Logo adiante voltaremos a analisar aspectos mais característicos da pregação afro-americana.Os sermões proposicionais muitas vezes concentram-se em fazer um gancho impactante no início, que anuncia o tema e o argumento a ser apresentado. Conclusões geralmente são usadas como resumos eficazes. A autoridade nos sermões expositivos, doutrinários e temáticos tende a ser vertical, tendo o pregador acima das pessoas como o presbítero docente. Tradicionalmente, se histórias fossem usadas, elas seriam ilustrações moralistas para esclarecer os pontos do sermão, mais voltadas para a razão do que para o coração. Hoje, muita coisa mudou no mundo proposicional. Pode haver variação na maneira em que os pontos são enfatizados, a história agora é com mais frequência uma experiência narrativa compartilhada, e o PowerPoint pode acrescentar novos elementos.

			B. A nova homilética

			A pregação proposicional pode ser excelente para o ensino — dois séculos e meio depois, os pregadores ainda recitam o memorável esboço do sermão sobre mordomia de John Wesley: “Ganhe tudo o que puder, doe tudo o que puder, poupe tudo o que puder”. Mas, nas décadas de 1950 e 1960, ventos fortes varreram as terras escarpadas da homilética e, para algumas pessoas, as vestes da pregação proposicional estavam se tornando um pouco finas. A pregação era excessivamente “cerebral”, dependente demais de informações, argumentos e intelecto — muito parecida com uma palestra. O alto púlpito parecia “três metros acima da contradição”. Nem todo texto tem três pontos. Nem todo texto pode ser reduzido a uma única proposição ou conceito. (Fred Craddock certa vez comparou o processo de preparo à ebulição de um chá, e a pregação, ao resíduo que fica no fundo da xícara.)11 Uma nova aliteração, como “Ore, Organize, Observe qualidades”, não necessariamente fazia com que a forma do sermão semanal parecesse diversificada. Livros de ilustrações de sermões continham histórias que muitas vezes pareciam enlatadas, artificiais ou triviais. Como ilustrações, elas faziam exatamente isso: ilustravam o ensinamento, simplesmente acrescentando uma imagem a um ponto que já estava intelectualmente estabelecido e se mantinha por si mesmo. Elas não eram realmente necessárias para o argumento. Popularizavam o que fora dito e o tornavam mais acessível. Alguns diziam que elas banalizavam o sermão. O necessário na pregação não era apenas uma nova pintura nas paredes, mas uma renovação que repensasse todo o momento da pregação. Estava lançado o fundamento para a nova homilética.

			A nova homilética é uma escola inovadora de pregação que começou na década de 1950 e adotou uma abordagem holística para a pregação. Adotou um entendimento que integrava de forma orgânica imaginação, linguagem, metáfora, narrativa, imagem, atuação, a Palavra como evento, aprendizado indutivo, autoridade horizontal, contexto social, justiça, transformação e conceitos relacionados. Nas décadas subsequentes, a mudança de entendimento influenciou a pregação em todo o espectro teológico. A maior parte da inovação foi concluída por volta de 2008. Nessa época, a maioria dos critérios principais havia sido apresentada. Novos paradigmas não aparecem de repente, mas se desenvolvem e também não acabam de repente. O valor da nova homilética continua em nossos dias à medida que eruditos e pregadores apropriam-se de seus ensinamentos e, eventualmente, livros são publicados em defesa desse movimento.12 Isso torna a pregação experiencial.

			Um dos primeiros brotos do novo movimento apareceu no solo homilético em 1958, quando H. Grady Davis afirmou: “Um sermão deveria ser como uma árvore, / Deveria ser um organismo vivo”.13 Ideias românticas de unidade orgânica pairavam no ar desde o início de 1800 e eram defendidas nos novos departamentos de literatura das universidades desde a década de 1920, mas Davis foi o primeiro a enfatizá-las de maneira clara para a pregação. Ele disse que o sermão precisa crescer, com seus galhos e flores desdobrando-se naturalmente de sua vida interior, enraizado na Palavra eterna e na “argila enriquecida pela morte”.14 Ele resumiu e apresentou esse entendimento do plano do sermão na forma de um poema de verso livre. Até mesmo o uso da forma de um poema para demonstrar o que ele queria dizer com crescimento orgânico era revolucionário. Isso representava uma inovação radical e indicava o que se tornaria um princípio fundamental do novo movimento: a forma não está separada da função. Elas estão relacionadas. Nesse caso, seu poema cresceu da mesma forma que os sermões devem crescer. Fazia o que dizia, encarnava o que queria transmitir. As implicações são grandes: (1) A forma de um texto bíblico influencia seu significado. (2) A forma de um texto bíblico influi na forma de um sermão. (3) A forma de um sermão influencia o significado que apresenta de um texto bíblico. (4) A forma de um sermão influencia a teologia que ele expressa.

			Em 1969, David Randolph foi o primeiro a classificar essas várias iniciativas novas da “nova homilética”, tomando por base uma escola contemporânea de pensamento bíblico conhecida como “nova hermenêutica”.15 No entanto, sua expressão “nova homilética” não se tornou amplamente usada até o final da década de 1980.16 Palavras como “narrativa”, “história” e “sermão indutivo” tornaram-se comuns. Podemos listar algumas maneiras em que suas previsões se mostraram precisas:

			1. “[P]regação deve ser entendida como evento” em contraste com a “pregação ‘mecânica’, que vê o sermão como um construto de partes.”17 Em outras palavras, algo acontece na pregação, o sermão cresce, o entendimento aprofunda-se, pessoas são transformadas; sermões não são primariamente transmissores de informação. O sermão produz um efeito: “O que aconteceu neste sermão?”.18

			2. A pregação é bíblica, “concebida para dar expressão à palavra de Deus”.19 Seu tema é “nada mais do que a realidade como exposta pelo texto bíblico”.20 Randolph declarou: “O sermão não deve ser a respeito de um texto, mas deve partir de um texto [...] Não é para ser uma exposição do texto, mas uma realização do texto”.21 Com isso ele quis dizer que a pregação não deveria ser apenas expositiva, mas também fazer o que proclama e efetuar a intenção por trás do texto. Leander Keck defendeu a renovação da Bíblia para o púlpito.22 A posterior publicação do Lecionário Comum Revisado, baseado no Lecionário Católico Romano, de três anos depois, do Vaticano II, fez muito para ajudar essa renovação em muitas denominações. 

			3. É teológica e centrada em Cristo. Randolph reafirmou o propósito de John Wesley para a pregação: “Convidar. Convencer. Oferecer Cristo. Edificar. E fazer isso em alguma medida em todo sermão”.23 Nem todos os estudiosos dos novos movimentos de pregação tornaram esse objetivo tão explícito como o fizeram muitos pregadores afro-americanos e outros, como Bryan Chapell.24

			4. Trata de “uma preocupação importante a ser compartilhada, e não um tema a ser explicado. O sermão [...] não surge da religião em geral e se dirige ao universo”.25 A experiência religiosa não é necessariamente universal, a mesma em todos os lugares. O pregador ouve as pessoas durante a semana e fala de suas preocupações. O sermão é mais uma conversa partilhada do que uma palestra.

			5. A pregação move-se “da afirmação para a confirmação, e não do axioma para a evidência”.26 Aqui, Randolph antecipa As one without authority [Como alguém sem autoridade] (1971), de Fred B. Craddock. Sermões proposicionais são dedutivos e lineares, enunciando a conclusão no início e depois provando-a. Craddock defendeu sermões indutivos que façam uma série de afirmações baseadas na experiência que redundem em um entendimento no final. Ele acreditava que o sermão deveria espelhar a jornada do pregador durante a semana para entender o texto de forma gradual.

			6. Ela é contextual e “busca a concretização ao trazer à tona o significado do texto para a situação dos ouvintes em vez de apresentar uma abstração simplesmente expondo o texto em seu próprio contexto”.27 O sermão aborda as necessidades reais dos ouvintes em contextos culturais e sociais específicos. Reflete a vida como é experimentada pelos ouvintes em vez de oferecer verdades genéricas originárias da situação bíblica.

			7. “Procura formas [...] condizentes com a mensagem que pretende transmitir, não necessariamente aquelas que são as mais tradicionais.”28 Em outras palavras, no que diz respeito à forma do sermão, um modelo não serve para todos.

			Randolph mencionou duas outras práticas de pregadores, mas não previu totalmente sua importância para a nova homilética à medida que ela se desenvolvesse. A primeira era a necessidade de os pregadores serem poéticos, “apaixonados pela linguagem”,29 sensíveis à imagem e à metáfora. A outra era o desenvolvimento da importância da narrativa: somente uma, várias, ou ao menos em grande parte do sermão. Sua ideia de narrativa distanciou-se da ilustração artificial do sermão que apresentava uma moral no final, mas ainda não reconhecia o significado pedagógico, sociológico e histórico da narrativa. Ele defendeu o valor de intercalar de forma fluida os elementos didáticos na própria narrativa.30

			Na época em que escreveu seu livro, a cultura em geral tinha se voltado para a narrativa no crescimento da mídia de massa, cinema e publicidade. Uma história ou narrativa pode ser definida como um retratar de eventos que apresentam a vida como ela é muitas vezes experimentada. Os direitos civis e os movimentos feministas dependiam de narrativas, expondo relatos de racismo e sexismo que mancham a história e o presente. Reportagens de televisão apresentavam relatos da Guerra do Vietnã nas salas de estar das casas com clareza e horror nunca experimentados. A narrativa, por muito tempo associada à ficção em contextos acadêmicos, tornou-se um veículo para transmitir a realidade. A narrativa pode ser constituída de um ou vários episódios. Ela se move por meio de um enredo, uma progressão lógica de acontecimentos, e não uma progressão lógica de pontos. Envolve tensão: acontece algo que gera desordem no modo em que as coisas eram, e uma solução é procurada. A narrativa envolve personagens e emoção, traz as pessoas à vida por meio das palavras. Ela favorece a linguagem sensorial concreta e os detalhes dos acontecimentos, e não abstrações acerca deles. O cinema e a televisão estabelecem um padrão visual ainda mais elevado para a narrativa.

			Durante as décadas de 1970, 1980 e 1990, a mudança no cenário da pregação foi associada à narrativa e à sensibilidade poética para com a imagem e a linguagem. Henry H. Mitchell, um líder da nova homilética, enfatizou como na pregação do movimento negro imagens e a narração de histórias bíblicas combinavam-se na experiência do povo.31 Um número crescente de mulheres no ministério, assim como de homens, descobriram que poderiam se identificar melhor com a pregação que usava histórias e imagens. As narrativas deram aos sermões elementos emocionais e espirituais muitas vezes ausentes em sermões fundamentados principalmente na lógica. Os antigos modelos de sermões pareciam muito masculinos, muito verticais na questão da autoridade, muito fundamentados em argumentos e não preocupados o suficiente em educar. As mulheres, especialmente, precisavam de novos modelos de sermão. Christine Smith via o sermão como algo que é tecido; Jana Childers alegava que era um evento encarnacional e comparou-o à atuação encarnada no teatro, e Nora Tubbs Tisdale o via como algo semelhante a danças folclóricas em círculo que se baseavam nas histórias e na teologia das pessoas locais.32 Eruditas feministas e mulheristas33 levantaram questões sobre encarnação, autenticidade, responsabilidade, opressão, empoderamento, as formas de conhecer e de viver das mulheres, justiça social e temas semelhantes.

			O interesse pela narrativa foi muito além da homilética, alcançando as salas de aula acadêmicas e influenciando quase todas as disciplinas. O filósofo Stephen Crites, em 1971, escreveu um artigo fundamental, afirmando que os seres humanos experimentam a vida como narrativa, como se ela tivesse um enredo. Ele definiu narrativa como “a qualidade formal da experiência ao longo do tempo”.34 Declarou que as narrativas têm a capacidade de replicar e gerar experiência: “As narrativas e os mundos simbólicos que elas projetam são [...] como uma habitação. As pessoas vivem nelas”.35 Os estudiosos da Bíblia dedicaram um novo olhar a como Jesus pregava e a suas parábolas como metáfora e narrativa. Estudiosos da antropologia à teologia sustentaram narrativas e “descrições densas” para retratar a experiência de vários grupos que historicamente foram silenciados ou oprimidos. Surgiram novas teologias baseadas em grande parte na experiência: teologias negra, feminista, libertadora, mulherista, mujerista,36 minjung,37 de gênero, pós-colonial, e assim por diante. Essas perspectivas, por sua vez, influenciaram a pregação proposicional e a nova homilética.

			C. Pregação afro-americana

			À medida que a nova homilética se desenvolvia, a pregação afro-americana tornava-se mais amplamente reconhecida na cultura como um todo, em parte por meio do rádio e da televisão. Pregadores como Jim Forbes, da Riverside Church, em Nova York, levaram consigo a tradição negra para congregações de alta posição social, em grande parte compostas de pessoas brancas. Nem toda pregação afro-americana é igual. Ela é diversificada e, como qualquer pregação, não é uniformemente excelente, mas muitas pessoas consideram que certas expressões dela refletem uma tradição oral que está entre as melhores de hoje. Por meio da internet, ela é agora conhecida em todo o mundo. Baseia-se nas suas origens africanas, nas parábolas da África Ocidental,38 em uma forte tradição de pregações populares e orais (não escritas), em cânticos evangélicos e spiritual songs e em experiências de escravidão, segregação e opressão racial. Partilha da mesma história que a da pregação branca, particularmente dos sermões expositivos e propositivos. Por sua vez, teve impacto e foi influenciada pela nova homilética.

			1. Muitos pregadores afro-americanos nunca perderam a arte de contar histórias que a nova homilética trabalhou para reviver. A cultura negra de contação de histórias não só recontava histórias bíblicas em linguagem e imagens vívidas, mas também fazia isso de memória ou sem notas, e as encenava com um uso dramático de voz e gestos. Henry Mitchell defendia o ato de tornar-se o personagem bíblico, apresentando os eventos como uma “testemunha ocular” com grande atenção aos detalhes.39 A pregação desse tipo envolve a congregação na narrativa — a narrativa torna-se pessoal, da mesma maneira que os escravos na América sabiam que, na Bíblia, eles eram Israel no Egito, e o faraó vivia na casa grande da fazenda. John Jaspers, Harriet A. Baker e Howard Thurman tornaram-se modelos de pregação com imaginação, profundidade, coragem e vitalidade. As descrições que Ella Pearson Mitchell faz dos personagens bíblicos nas histórias muitas vezes obedeciam ao seguinte padrão: como as coisas eram, o que deu errado e como a situação se reverteu.40 Frank A. Thomas identifica princípios compartilhados tanto por Aristóteles quanto por The homiletical plot41 [O enredo homilético] de Eugene Lowry em seu esboço para sermões: situação, complicação, resolução.42

			2. A pregação afro-americana muitas vezes tem uma musicalidade que inspira o jazz, o blues, o gospel, o rock ‘n’ roll, a Motown, o hip-hop e o rap, e também ecoa esses estilos musicais. Essa musicalidade envolve entonação, isto é, a diminuição e a elevação da voz, e o chamado e a reação, além daquilo que é designado sintonizar, clamar, cantar, gemer ou gritar. Essa musicalidade está ligada ao papel do Espírito, como ficou claro no relato de Jarena Lee (1783-1864) do que acontecia quando ela pregava: “um impacto maravilhoso do poder de Deus era sentido, demonstrado em toda parte por gemidos, suspiros e altos e felizes améns. Eu me sentia como se fosse ajudada pelo alto. Minha língua se soltava, a mulher gaga falava fluentemente; o amor por Deus e seu serviço queimava como uma chama veemente dentro de mim — seu nome era glorificado entre as pessoas”.43 Em 1926, James Weldon Johnson chamou a atenção para a música em sua coleção de sermões negros populares, God’s trombones,44 seguida mais recentemente por Teresa Fry Brown, Weary throats and new song,45 e Kirk Byron Jones, The jazz of preaching.46 O especialista em homilética Eugene Lowry, que é um homem branco, fez comparações entre os sermões da nova homilética e o jazz em várias apresentações de piano nas reuniões anuais da Academia de Homilética na década de 1990, escrevendo sobre isso em seu livro The homiletical beat: why all sermons are narrative [O ritmo homilético: por que todos os sermões são narrativa].47

			3. Associadas à música estão a poesia e a sofisticação retórica da pregação afro-americana, como no discurso “Eu tenho um sonho” de Martin Luther King Jr. no Monumento a Washington. A linguagem é concreta, visual, sensorial, vigorosa, melódica e memorável. A nova homilética tem recomendado a seus pregadores muitas dessas características de linguagem para evitar que [os sermões] pareçam um artigo acadêmico.

			4. A pregação afro-americana é contextual. Leva a sério as situações específicas da comunidade negra, retratando-a como é e descobrindo na Bíblia um mandato para a prática da justiça social. O movimento pelos direitos civis despertou muitos pregadores eurocêntricos para histórias de injustiça e ódio raciais que haviam sido silenciadas anteriormente. Muito da pregação afro-americana continua a exemplificar como fé e devoção cristãs podem ser efetivamente combinadas com responsabilidade cristã e justiça social — quando para muitas igrejas essa é uma questão de escolher entre uma e outra.

			5. É teológica, pois Deus está no centro do sermão. Henry H. Mitchell identificou a celebração como o clímax apaixonado e edificante de muitos sermões afro-americanos. A celebração concentra-se nos atos salvíficos de Deus: “Somente verdades positivas sobre Deus por meio de Cristo curam e empoderam, produzindo grande alegria e louvor”.48 Mitchell continua: “A primeira pessoa a entrar nas águas do êxtase deveria ser o comunicador das boas-novas”.49 Ele apresenta a celebração como algo para todos os pregadores imitarem de maneira adequada às próprias culturas e tradições. As congregações, segundo Mitchell, precisam sentir algo, precisam sentir que “fazem o que celebram”.50 Frank A. Thomas manteve sua ênfase em celebrar Deus.51 Warren H. Stewart Sr., no primeiro livro sobre hermenêutica negra para o púlpito (1984), sustentava que, na tradição negra, Deus era “o ponto de partida”.52 Cleophus J. LaRue ressaltou a ação de Deus como “o centro da pregação negra” — as pessoas esperam “ser asseguradas e reasseguradas de que Deus agiu e agirá por elas e para sua salvação”.53 Recentemente, Gennifer Benjamin Brooks ressaltou a importância de pregar a graça, mesmo com base em textos difíceis.54

			6. Muito da pregação afro-americana encontra-se na tradição oral, sem manuscrito. Muito da pregação dos brancos ficou presa à página, no movimento para a educação pública no século 19, e agora luta para se libertar dela. Com a segregação, negaram-se às comunidades afro-americanas oportunidades educacionais, e o impacto negativo da escrita pode ter sido menor, por uma ironia cruel. Os cultos e sermões afro-americanos tendem a ser mais longos que os eurocêntricos, e exigem dons orais alentados. Pregadores demonstram mediante a prática frequente que as regras para o discurso oral nem sempre são as mesmas que as da página escrita. Um tema único é importante para ambos. No entanto, os pregadores treinados para escrever artigos acadêmicos devem desaprender algumas regras de redação que atrapalham a pregação, como “não repetir, citar apenas os fatos, eliminar detalhes, não se estender em situações específicas, eliminar a descrição, evitar sentimentos e não registrar conversas”.

			Os pregadores afro-americanos foram fundamentais em ajudar a moldar a nova homilética, mesmo quando já praticavam muitas coisas ensinadas por ela e adotavam alguns de seus outros ensinamentos.

			D. As eras moderna e da internet: o contexto social da pregação

			Vimos que a pregação mudou radicalmente no último meio século, em parte por causa do (1) PowerPoint, (2) do desenvolvimento da nova homilética e (3) da exposição e da apreciação da pregação afro-americana. A pregação também mudou com (4) a mudança cultural da era moderna para a da internet, algo que consideraremos em duas partes: como a era da internet pensa e como isso influi na pregação.

			1. A era da internet influencia como os seres humanos pensam

			O termo “moderno” refere-se a algo que originou-se do Iluminismo ou da era da razão. Associado a filósofos como René Descartes e John Locke, o Iluminismo caracteriza-se pela total confiança na razão e na lógica. Na Idade Média, legitimidade e autoridade fundamentavam-se em dogmas e tradições consagrados. No mundo moderno, a ciência, a evidência e os argumentos históricos tornaram-se as novas autoridades. A sociedade valorizou o progresso, a liberdade, a autonomia do indivíduo, a democracia, a tolerância, a unidade e o conhecimento. A autoridade continuou a ser exercida de forma hierárquica. As categorias subjetiva e objetiva foram consideradas legítimas. A verdade poderia ser plenamente conhecida, apreendida e expressa. Os textos bíblicos poderiam ter um único significado. As partes encaixam-se perfeitamente em um todo unificado. O foco estava em indivíduos e disciplinas individuais em oposição a sistemas.
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